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RESUMO: Pra escolher corretamente o preparo periódico a ser utilizado em determinada área  deve 

ser levado em consideração a demanda energética envolvida, e características do solo como textura e 

teor de água. O objetivo deste trabalho foi verificar o comportamento do solo quando submetido a 

diferentes ferramentas nos preparos do solo e quantificar sua cobertura vegetal após os preparos. O 

experimento foi conduzido na Fazenda Experimental Lageado pertencente a UNESP de Botucatu e os 

tratamentos foram Preparo convencional com grade intermediária, cultivo mínimo e plantio direto com 

4 repetições. Para quantificar a área mobilizada foi utilizado um perfilômetro, foram avaliados dois 

fenômenos decorrentes da operação de equipamentos de preparo do solo com haste: o deslocamento 

vertical do solo e a sua área mobilizada, na qual efetuou o levantamento do perfil natural, de fundo e 

de elevação do solo, conforme a metodologia descrita por Lanças (1987). Foi possível observar que a 

operação com escarificador atingiu maior profundidade de trabalho, enquanto que o maior 

empolamento do solo foi observado na grade intermedíaria, aumentando o volume do solo e sua 

aeração. 

 

PALAVRAS–CHAVE: escarificados, grade, empolamento. 

 

STUDY OF THE ACTION OF THE SOIL AND OF ITS VEGETABLE COVERAGE WHEN 

SUBMITTED TO DIFFERENT SOIL PREPARATIONS 
 

ABSTRACT: In order to correctly choose the periodic preparation to be used in a given area, the 

energy demand involved must be taken into account, as well as soil characteristics such as texture and 

water content. The objective of this work was to verify the behavior of the soil when submitted to 

different tools in the soil preparation and to quantify its vegetal cover after the preparation. The 

experiment was conducted at the Experimental Lageado Farm belonging to UNESP of Botucatu and 

the treatments were Conventional preparation with intermediate grid, minimum cultivation and no - 

tillage with 4 replications. In order to quantify the mobilized area, a profilometer was used, two 

phenomena resulting from the operation of soil preparation equipment were studied: the vertical 

displacement of the soil and its mobilized area, in which the natural, background and Soil, according 

to the methodology described by Lanças (1987). It was possible to observe that the operation with a 

scarifier reached a greater depth of work, while the greater soil pumping was observed in the 

intermediate grid, increasing the soil volume and aeration. 
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INTRODUÇÃO: 

Com o aumento da área cultivada, e principalmente com as elevadas produtividades das 

culturas, a produção agrícola tem apresentado constante crescimento nos últimos anos. Esse 



desenvolvimento é reflexo de novas tecnologias nos mais diversos setores da área agrícola, 

principalmente no que se refere ao manejo adequado do solo e na seleção correta das máquinas 

agrícolas.  

O uso e manejo adequado do solo devem proporcionar condições favoráveis para a 

germinação de sementes, crescimento das raízes e também deve colocar a disposição das culturas, a 

água e os nutrientes que necessitam, além de contribuir para o controle de pragas, doenças e plantas 

daninhas. 

Para selecionar os sistemas de preparo periódico corretamente, devem ser levados em 

consideração a demanda energética e características do solo como a textura e umidade. Maiores 

conhecimentos e domínios destas tecnologias podem levar a redução dos custos de produção das 

culturas (KICHLER et al., 2007). 

Os tipos de preparos afetam a cobertura do solo, sendo influenciados pela quantidade inicial 

disponível e forma como estes são manejados. Na medida em que aumenta a superfície do solo 

preparada, diminui a cobertura, em massa e porcentagem (Conte et al. 2003). 

Neste sentido o objetivo deste trabalho foi verificar o comportamento do solo quando 

submetido a diferentes ferramentas nos preparos do solo e quantificar sua cobertura vegetal após os 

preparos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS:  

O ensaio foi conduzido no ano agrícola 2010/2011, na Fazenda Experimental Lageado, 

pertencente à Faculdade de Ciências Agronômicas – UNESP, localizada no município de 

Botucatu - SP, na região centro oeste do Estado de São Paulo, tendo como coordenadas 

geográficas aproximadas de Latitude 22° 51’ S e Longitude 48° 26’ W de Greenwich, altitude 

média de 770 metros, declividade média de 4,5% e clima subtropical chuvoso, apresentando 

inverno seco, tipo Cfa, de acordo com o critério de Köeppen.  

A área experimental vinha sendo cultivada com sistema de plantio direto desde o ano 

2000, com rotação de soja e milho no verão e pousio no inverno para a produção de palha. No 

momento da realização dos preparos a área estava coberta com resíduos vegetais, sendo uma 

grande porcentagem desta pertencente à cultura do milho (Zea mays) cultivada anteriormente e a 

outra parte pertencente às plantas daninhas dessecadas, com predominância de colonião (Panicum 

maximum L.), carrapicho (Cencharus echinatus L.), nabiça (Brasca rapa L.), leiteiro (Heuphorbia 

heterófila L.), trapoeraba (Commelina bengalensis L.), guanxuma (Sida spp L.). 
A avaliação do perfil mobilizado no solo foi realizada utilizando o perfilômetro, foram 

avaliados dois fenômenos decorrentes da operação de equipamentos de preparo do solo com haste: o 

deslocamento vertical do solo e a sua área mobilizada, na qual efetuou o levantamento do perfil 

natural, de fundo e de elevação do solo, conforme a metodologia descrita por Lanças (1987). 

O empolamento do solo foi determinado pela metodologia proposta por Gamero e Benez 

(1990), através da seguinte equação: 

Emp =   Ae__ . 100 

             Am 

Em que: 

Emp = Empolamento (%) 

Ae = área de elevação (m
2
) 

Am = área mobilizada (m
2
) 

Para a determinação da porcentagem de cobertura do solo, utilizou-se a metodologia descrita 

por Laflen et al. (1981), realizando-se a contagem nas direções diagonais de cada parcela 

experimental, antes e após o preparo do solo e na semeadura. Para se obter o percentual de cobertura 

vegetal, fez-se a contagem dos pontos sem cobertura e subtraiu-se de 100. Essa porcentagem foi obtida 

pela equação: 

PMC = PCd__. 100 

            PCa 

Em que, 

PMC: porcentagem de manutenção de cobertura na superfície do solo (%); 

PCd: porcentagem de cobertura do solo depois dos preparos (%); 



PCa: porcentagem de cobertura do solo antes dos preparos (%). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO:  

Nas figuras 1 e 2 são representados graficamente os perfis do solo mobilizado nos 

sistemas de manejo com preparo convencional e cultivo mínimo, respectivamente. É possível 

observar que no perfil subsuperficial a operação com escarificador atingiu uma maior 

profundidade de trabalho.  

A operação realizada com a grade intermediaria apresentou maior empolamento do solo 

quando comparada com o escarificador, o que aumenta o volume de solo aumentando a sua 

aeração. Carvalho Filho et al. (2007), trabalhando com preparo do solo verificou que o 

escarificador promoveu um baixo empolamento, o que atende à condição conservacionista, 

resultado semelhante a este trabalho, onde o escarificador promove um menor empolamento 

quando comparado a grade.  

Piffer (2008), utilizando um perfilômetro de superfície constatou também que a grade 

apresentou um maior empolamento quando comparado ao escarificador, devido à profundidade de 

trabalho dos equipamentos de manejo do solo. 

 
FIGURA 1: Representação gráfica do solo mobilizado no tratamento com preparo convencional, 

utilizando grade intermediaria. 

              
FIGURA 2: Representação gráfica do solo mobilizado no tratamento com cultivo mínimo, utilizando 

escarificador. 

Na tabela 1 estão mostrados os valores de porcentagem de cobertura do solo, realizadas logo 

após a operação de preparos do solo e logo após a semeadura, respectivamente. Antes de qualquer 

interferência por meio dos implementos havia na superfície do solo uma média de 7835 kg ha
-1

 de 

massa seca. 



Os valores obtidos apresentaram diferenças significativas entre os tratamentos tanto para 

análise após os preparo, bem como após a semeadura e os maiores valores foram para o tratamento 

com plantio direto seguido do cultivo mínimo e plantio convencional. Esses resultados são 

semelhantes aos resultados encontrados por Piffer (2008), que obteve 92% e 58% após os manejos em 

plantio direto e cultivo mínimo com escarificador, respectivamente. 

O menor valor de cobertura do solo foi observado no tratamento com preparo convencional 

obtendo 28,95% após o preparo e 28,09% após a semeadura. Para a ASAE (1992), o preparo 

conservacionista é aquele que mantém no mínimo 30% de cobertura no solo após as operações de 

preparo, com isso o plantio direto e o cultivo mínimo observados neste estudo se encaixam nas normas 

como preparo conservacionista.  

TABELA 1. Porcentagem de cobertura do solo (%) para os tratamentos com preparo convencional, 

cultivo mínimo e plantio direto, depois da realização dos preparos no solo e após a semeadura da 

cultura da soja. 
Preparos Após os preparos Após a semeadura 

Plantio direto 94,95 A 88,79 A 

Cultivo mínimo 68,58 B 62,91 B 

Preparo com grade 28,95 C 28,09 C 

CV(%) 10,86 10,42 

Médias seguidas de letras distintas, maiúscula na coluna, diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

CONCLUSÕES:  

 Foi possível observar que a operação com escarificador atingiu maior profundidade de 

trabalho, enquanto que o maior empolamento do solo foi observado na grade intermedíaria, 

aumentando o volume do solo e sua aeração. 
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